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Conheça Aqui!“Espiritismo e personalismo são 
dois pólos que não se tocam.”

Célia Xavier

“Que fazeis de especial?”
Jesus (Mateus 5:47)

Associação Espírita Célia Xavier

Queridos leitores, antes mesmo de contex-
tualizar a epígrafe, iniciaremos nossa reflexão indo 
direto à pergunta 747 de O Livro dos Espíritos – 
referência filosófica ímpar da Doutrina Espírita – na 
Parte 3ª, Cap. VI, Da Lei de Destruição e que será 
nosso carro-chefe para a reflexão a que iremos nos 
propor.

L.E. 747. É sempre do mesmo grau a culpabili-
dade em todos os casos de assassínio? “Já o temos 
dito: Deus é justo, julga mais pela intenção do que 
pelo fato.”

A par�r de agora, todos os apontamentos que 
fizermos irão nos remeter à intencionalidade. Essa 
é a palavra-chave de hoje. A INTENCIONALIDADE 
DE NOSSAS AÇÕES.

Voltemos agora à contextualização da epígrafe: 
Diálogo entre Deus e o personagem bíblico, Abime-
leque, um rei autoproclamado de Israel.

Quando Abraão – considerado o Pai da Fé do 
povo de Israel – entra nas terras de Abimeleque, 
resolve dizer que Sara, sua mulher, na verdade seria 
sua irmã. Assim o fez para se proteger da morte, 
uma vez que o rei poderia matá-lo para ficar com 
sua esposa. 

Abimeleque, imaginando que Sara era irmã de 
Abraão, toma-a como mulher. Mas, Deus o impede 
de possuí-la. Em sonho, Deus lhe aparece, esclare-
cendo todo o dilema vigente em seu coração.

Paremos agora para pensar! Sem pressa e com 
a mente aberta ao desconhecido. 

Primeiro fato: “Bem sei eu que na sinceridade 
do teu coração fizeste isto”. Fizeste o quê? Ter 

tomado Sara de Abraão. Deus conhece a sincerida-
de dos nossos corações. Sabe das nossas reais 
intencionalidades, conforme foi-nos afirmado na 
resposta à pergunta 747 do Livro dos Espíritos. 
Intencionalidades, ações e circunstâncias que estão 
diretamente atreladas ao nosso planejamento 
reencarnatório. Uma Matemá�ca Cósmica que 
ainda escapa ao nosso acanhado entendimento. 

Segundo e mais ousado fato: “Eu te tenho 
impedido de pecar contra mim; por isso não te 
permi� tocá-la.” Estamos diante de uma profunda e 
necessária reflexão sobre nossas ações. Um convite 
corajoso para revisitarmos o uso que ainda fazemos 
do nosso livre-arbítrio. 

Aqui, nessa pequena citação, Deus nos convida 
a mergulharmos em um abismo do desconhecido. 
No abismo do mistério de Seus desígnios para cada 
um de nós que nos diz que nossas escolhas aqui na 
Terra são o COMO PASSAR PELAS CIRCUNSTÂNCIAS 
QUE A VIDA NOS PRESENTEIA e que o O GÊNERO 
DO QUÊ IREMOS PASSAR foi deliberado antes de 
reencarnamos.

Tal afirma�va é pautada na pergunta 258 e 258 
a) de O Livro dos Espíritos e seguintes que trata Da 
Vida Espírita, Escolha das Provas quando diz:

L.E. 258. Quando na erra�cidade, antes de 
começar nova existência corporal, tem o Espírito 
consciência e previsão do que lhe sucederá no 
curso da vida terrena? “Ele próprio escolhe o gênero 
de provas por que há de passar e nisso CONSISTE O 
SEU LIVRE-ARBÍTRIO.”

L.E. 258.a) ... “Se um perigo vos ameaça, não 
fostes vós quem o criou e sim Deus. Vosso, porém, 

INTENCIONALIDADE DE NOSSAS AÇÕES
REFLEXÕES BÍBLICAS XIII

Rosana Wardil

“E disse-lhe Deus em sonhos: – Bem sei eu que na sinceridade do teu coração 
fizeste isto; e também eu te tenho impedido de pecar contra mim; 

por isso não te permi� tocá-la.” ( Gn. 20:6)
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foi o desejo de a ele vos expordes, por haverdes visto 
nisso um meio de progredirdes, e Deus o permi�u.”

E o COMO? Onde está expresso em O Livro dos 
Espíritos? No capítulo que trata sobre a Fatalidade, 
da Lei de Liberdade, na pergunta 851 e seguintes.

L.E. 851. Haverá fatalidade nos acontecimentos 
da vida, conforme ao sen�do que se dá a este 
vocábulo? Quer dizer: todos os acontecimentos são 
predeterminados? E, neste caso, que vem a ser do 
livre-arbítrio?

“A fatalidade existe unicamente pela escolha 
que o Espírito fez, ao encarnar, desta ou daquela 
prova para sofrer. Escolhendo-a, ins�tui para si uma 
espécie de des�no, que é a consequência mesma da 

posição em que vem a achar-se colocado. Falo das 
provas �sicas, pois, pelo que toca às provas morais 
e às tentações, o Espírito, conservando o livre-
arbítrio quanto ao bem e ao mal, é sempre senhor 
de ceder ou de resis�r. ...”

A você que lê esse ar�go, desejo um sincero 
mergulho no mistério, na beleza e na perfeita 
ordem da Vida para que o nosso “como diante de 
todas as circunstâncias da Vida” seja o mais próxi-
mo de escolhas do Ser Espiritual que somos e não 
mais do ser humano que ainda precisamos passar 
por.

Paz seja em tua casa!

+



Lembranças, carinhosas recordações e divaga-
ções em torno da posição filosófica daquele a quem 
chamava de “Mestre”. Claire Baumard foi secretária 
de León Denis por quase dez anos e traz nesta 
biografia toda a sua pujança intelectual, desdo-
brando a compreensão dessa figura ímpar das 
letras espíritas e que voa em direção aos séculos 
como o primeiro credenciado ao �tulo de “Apóstolo 
do Espiri�smo”.

•

DLBV INDICA
Departamento de Livraria, Biblioteca e Videoteca

Quem lê vive milhares de vidas antes de morrer... 
Quem nunca lê vive apenas uma.

TÍTULO:    LÉON DENIS NA INTIMIDADE
AUTOR:    CLAIRE BAUMARD
EDITORA:  O CLARIM
1ª EDIÇÃO: 1982
PÁGINAS:  256

Márcio Xavier
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Márcio Xavier é Coordenador do 
Departamento de Livraria, 
Biblioteca e Videoteca - DLBV
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Expediente

A mente é o espelho da vida em toda 
parte. 

Ergue-se na Terra para Deus, sob a égide do 
Cristo, à feição do diamante bruto, que, arrancado 
ao ventre obscuro do solo, avança, com a orienta-
ção do lapidário, para a magnificência da luz. 

Nos seres primi�vos, aparece sob a ganga do 
ins�nto, nas almas humanas surge entre as ilusões 
que salteiam a inteligência, e revela-se nos Espíritos 
Aperfeiçoados por brilhante precioso a retratar a 
Glória Divina. 

Estudando-a de nossa posição espiritual, confi-
nados que nos achamos entre a animalidade e a 
angelitude, somos impelidos a interpretá-la como 
sendo o campo de nossa consciência desperta, na 
faixa evolu�va em que o conhecimento adquirido 
nos permite operar. 

Definindo-a por espelho da vida, reconhecemos 
que o coração lhe é a face e que o cérebro é o 
centro de suas ondulações, gerando a força do 
pensamento que tudo move, criando e transfor-
mando, destruindo e refazendo para acrisolar e 
sublimar. 

Em todos os domínios do Universo vibra, pois, a 
influência recíproca. 

Tudo se desloca e renova sob os princípios de 
interdependência e repercussão. 

O reflexo esboça a emo�vidade. 

A emo�vidade plasma a idéia. 

A idéia determina a a�tude e a palavra que 
comandam as ações. 

Em semelhantes manifestações alongam-se os 
fios geradores das causas de que nascem as 
circunstâncias, válvulas oblitera�vas ou alavancas 
libertadoras da existência. 

Ninguém pode ultrapassar de improviso os 
recursos da própria mente, muito além do círculo 
de trabalho em que estagia; contudo, assinalamos, 
todos nós, os reflexos uns dos outros, dentro da 
nossa rela�va capacidade de assimilação. 

Ninguém permanece fora do movimento de 
permuta incessante. 

Respiramos no mundo das imagens que projeta-
mos e recebemos. Por elas, estacionamos sob a 
fascinação dos elementos que provisoriamente nos 
escravizam e, através delas, incorporamos o influxo 
renovador dos poderes que nos induzem à purifi-
cação e ao progresso. 

O reflexo mental mora no alicerce da vida. 

Refletem-se as criaturas, reciprocamente, na 
Criação que reflete os obje�vos do Criador. •

FILOSOFANDO  sobre o espelho da vida

PENSAMENTO E VIDA
Emmanuel (Espírito) / Francisco 

C. Xavier
Cap. 1 - O espelho da vida


